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			Dedico a todos que lutam por um sonho!


		




		

			Jantar em família


			Em um jogo virtual, dois jatos estão competindo e o som da TV é alto o suficiente para que toda a vizinhança consiga ouvir. Pipocas ao lado do sofá, salgadinhos espalhados nos cantos... 


			— Pai? De novo, não! — Vicent jogou o controle ao chão. 


			— Não tem como ganhar, filho, sou piloto de verdade! Esqueceu?


			— Se fosse só isso! — E olhou para um quadro acima com uma foto do pai em traje de astronauta. 


			— Tenta na próxima, aposto uma pizza que consegue! — disse Luke ao lado dele.


			Luke era o melhor amigo de Vicent. Estudavam juntos desde o primeiro ano escolar e agora, no colegial, a amizade apenas crescera, mas ainda tinha John, o estudioso que completava o trio. 


			— Os dois, desçam aqui! Por favor! Está na hora de comer alguma coisa saudável! — disse Tess, a mãe. 


			Desceram e sentaram-se à mesa. 


			A mãe de Vicent era famosa pela sua habilidade culinária, ninguém se atrevia a deixá-la esperando.


			Após uma boa rodada de conversa e um excelente jantar, os pais de Luke chegam e tocam a campainha para buscá-lo.


			Tess, ao abrir a porta, percebe que a mãe de Luke está curiosa, tentando olhar ao longe pelo corredor. A família era conhecida na cidade, pois Rodger é um astronauta famoso e reconhecido mundialmente, são como celebridades. 


			Após o jantar Rodger vai até seu escritório para estudar um pouco sobre os planos da viagem ao espaço no dia seguinte e percebe que tem algo no bolso, um objeto e um bilhete:


			“Pai, leve esse comunicador. Podemos conversar de vez em quando, até que retorne, no Natal.


			De seu filho, Vicent.”


			O pai sorri, gosta muito da atitude do filho. Continua analisando detalhe a detalhe da viagem, observando os relatórios e documentos da missão, pega um pouco mais de café e continua trabalhando no escritório.


			— Meu astronauta preferido, venha dormir! — Tess passou entre a porta.


			— Sou, é? — Riu.


			— Se eu fosse, você viria logo! — disse Tess. 


			— Sem dúvida, querida! Estou indo, estou indo! — Desligou o computador e foi ao encontro dela.


		




		

			Grande dia


			Chega o grande dia do lançamento da Saibam! Muito animada, a jornalista informa na TV: 


			— Este é o momento! O mundo fica ao longe, torcendo e assistindo aos heróis! — disse e apontou para uma imagem do foguete espacial. 


			— São eles Rodger, Jarklas e a doce Stela! 


			— Mas meu preferido é o Rodger! — disse olhando para seu companheiro ao lado na bancada.


			Assistindo ao telejornal estava o garoto Vicent, atento e observando os detalhes, preocupado com a decolagem. 


			Na base de lançamento todo o grupo está em reunião e alguns jornalistas já se posicionam ao longe para começar a transmitir ao vivo. Em seguida, Stela, uma das astronautas, observa na mesa dos últimos testes Jarklas, o terceiro astronauta um tanto quanto nervoso e estranho, e resolve se aproximar cada vez mais. Percebe que está assistindo a uma entrevista de Rodger, falando de seus avanços na área espacial nos últimos anos, e de como chegou a ser o líder da equipe. 


			— Jarklas, o que está acontecendo? Está bem? — perguntou, segurando-lhe o ombro. 


			Nesse momento, ela o assusta e ele dá um pulo para o lado. 


			— Não é nada, vá cuidar dos seus testes! — E saiu com pressa pelo corredor, carregando seu capacete espacial. 


			Ali do lado fica a mesa de controle, onde encontra diversas pessoas da equipe trabalhando e todos com um único pensamento: de que o lançamento vai dar certo e com toda a positividade para aquele momento. 


			Próximo do lançamento, os três astronautas começam a tirar fotos, assinam camisas, bonés e diversos itens do público. Seguindo para o foguete, o público ao longe começa a gritar e dizer que são os melhores, que vai ser incrível.


			Após aquele momento mágico, todos estão dentro do foguete e começa a contagem regressiva:


			10... 9... 8... 7... 6... 5... 4... 3... 2... 1...


			E o foguete decola. Todos olham sem piscar. A luz do foguete é tão incrível que parece uma bola de fogo brilhante ficando distante e distante, até que chegam ao espaço. A terra toda comemora a conquista. Vicent com sua mãe pula no sofá e a alegria é contagiante! 


			A equipe em terra fica em pura felicidade, todos em pé se cumprimentando e elogiando. 


			— Bom trabalho, pessoal, bom trabalho! Foi um sucesso! Superamos as expectativas! — disse o Diretor da base de lançamento.


		




		

			Espaço


			Aquele momento incrível que Stela estava vivenciando, olhando pelo lado de fora da janela da estação espacial. Seus olhos brilham e Rodger se aproxima, arrumando algumas coisas. 


			— É LINDO, não é mesmo? — Olhou na janela.


			— MAJESTOSO, incrivelmente bela a nossa Terra!


			— Essa é a maravilha de Deus, poucos podem observar assim do espaço, somos privilegiados! — Rodger deu um impulso e foi mais distante no corredor. 


			Após um tempo na estação, começam a realizar transmissões para a Terra, informando como está seguindo a missão e que tudo ocorrerá normalmente... 


			— Bom, é isso... agora é tentar dormir! 


			— Dormir a essa hora? — perguntou ao longe, segurando no apoio do corredor. 


			— É nosso primeiro dia, afinal.


			— Mas não estou com sono agora. O que é isso no seu bolso? — observou um objeto pequeno pendurado.


			— Isso? É um comunicador que meu filho fez.


			— Que criativo! Funciona?


			— Funciona, mas tem pouca bateria, dura pouco tempo!


			— Mesmo assim, que criativo! Agora, venha e vamos revisar as rotas de retorno!


			— Ótimo, pegue aquele relatório para estudar um pouco.


			— Espere! Notou a ausência do Jarklas de vez em quando? — perguntou. 


			— Agora que falou, percebi... 


			Os dois o chamam pelo comunicador e procuram pela estação espacial, mas sem sucesso. Stela se cansa de procurar e vai dormir, mas Rodger fica preocupado com a situação e emite um alerta. Sem descansar, continua a busca nos corredores da estação espacial.


			Na Terra a equipe não recebe sinal nenhum de retorno...


			Alguns minutos passam, a estação é bem grande e também contém várias entradas dispersas com tubos entrelaçados.


			Ao longe, próximo à sala de estudos, percebe um barulho estranho e começa a “flutuar”, segurando nas laterais e com pequenos empurros, se aproxima...


			Percebe que algumas coisas estão bagunçadas ali e jogadas aos cantos, flutuando devido à baixa gravidade. Por um instante, escuta um gemido. Olhando para o lado, percebe que Jarklas está em um compartimento, preso, batendo na porta desesperado. Fica em um nível para fora da nave e encaixado, pois serve para exploração espacial e manutenção. 


			Um impulso e Rodger rapidamente está frente a frente de Jarklas. Entre o vidro percebe seu amigo suplicando por ajuda pois está preso. Jarklas começa a fazer um sinal apontando para baixo. 


			— Rod... ger, aqui! Aperte aqui! — implorou. 


			Rodger percebe que tem um botão ali, mas nunca havia reparado. Por um instante, olha para a porta e para baixo, até que decide apertar forte.


			Um estrondo gigantesco acomete a nave inteira, as luzes se apagam e abre-se um buraco no chão, suga e o joga para a cabine de Jarklas, que nesse mesmo tempo abre a porta e volta para a nave, invertendo os dois de lugar em segundos. 


			— Jarklas! O QUE ESTÁ FAZENDO? — gritou e bateu na porta.


			— Meu amigo, agora chegou a minha vez! 


			— JARKLASSS!! — continuou gritando desesperado ali, preso.


			Naquele instante a porta faz um barulho, desprende da nave e começa a se distanciar aos poucos. 


			Jarklas, ao longe, sorri e acena, observando que fica cada vez mais distante... 


			Ele se desespera com socos no vidro, mas sem sucesso. Cada vez mais seu compartimento começa a seguir sem rumo no espaço.


			Jarklas se apressa e arruma aquele lugar, e quando olha para trás a porta se abre, é Stela.


			— O que aconteceu aqui? — perguntou. 


			— Aconteceu um acidente, Stela! Me ajude! — implorou.


			— FALA LOGO! — gritou desesperada


			— Eu juro que tentei, mas tivemos uma falha e a nossa sonda explodiu, se desprendeu e se perdeu no espaço. 


			— Mas e o Rodger? — questionou.


			— Foi tentar me ajudar e se perdeu no espaço... 


			— O QUÊ? ONDE ELE ESTÁ? — gritou em desespero, segurando-o pelo uniforme. 


			— Desculpe-me, Stela! Eu tentei, foi um acidente...


			Stela fica inconformada e vai para a sala de controle para verificar o vídeo do que acontecera, mas nenhuma câmera estava ativada naquele momento, então se volta para Jarklas. 


			— Diga-me, onde estão as imagens? — Segurou-o pelo braço.


			— Minha querida, desse jeito vai me machucar!


			— É para machucar, mesmo, essa história está muito mal contada!


			— Atenção! Restabelecendo contato com a estação espacial, pane geral restabelecida em 3, 2, 1.


			— Atenção! conexão estabelecida! — disse o comando geral da nave. 


			— Está vendo aí? Foi uma pane geral, eu não tenho culpa nenhuma! — Tentou se soltar. 


			Stela largou. Com toda sua força o segurava. 


			— Atenção, base de lançamento, infelizmente tivemos um acidente, perdemos Rodger. Tentou me salvar, está perdido no espaço! — Segurou o microfone da conexão com a terra, olhando ainda para Stela. 


			— Deem-me detalhes, equipe, urgente, precisamos resolver isso o quanto antes. Vocês informaram Rodger? Foi isso mesmo que entendemos? Repitam, por favor!! — perguntou o controle na terra. 


			— Comando, não sei o que aconteceu ao certo! Mas vou descobrir! — disse Stela nervosa. 


			Após muita conversa e explicação, questão de 3 horas de reunião, Jarklas conta tudo o que acontecera, segundo a sua versão, e todos ficam assustados com o acidente. O comando na Terra tenta localizar Rodger através de satélites, colocando todos em um único propósito, mas não consegue efetividade, e após dois dias decide comunicar o mundo. Todos ficam chocados com a notícia assim como com o encerramento da missão, pedindo para que os astronautas se preparassem para o retorno para segurança e proteção de Jarklas e Stela.


			Stela fica inconformada e percebe que Jarklas está tranquilo com a situação. 


			— Stela, vamos arrumar tudo, esta missão acabou. Amanhã mesmo retornaremos — disse Jarklas e foi procurando sua cama, quando percebe que Stela se aproxima e olha diretamente em seus olhos. 


			— Isso não vai ficar assim, eu sei que fez alguma coisa, ele não vai ser lembrado dessa maneira, um acidente...? Jamais!


			— Stela, Stela. Até quando eu vou ter que repetir que também estou de luto!? 


			E os dois ficam frente a frente se olhando por alguns segundos, e o silêncio do espaço paralisou ainda mais o momento. 


			— Não vou mais perder tempo com você! — disse Stela, que saiu com raiva daquele compartimento da estação.


			Enquanto isso, na Terra, o noticiário já estava informando sobre o acidente. 


			— Urgente! Interrompemos a transmissão para informar que houve um acidente na estação espacial e o astronauta Rodger está desaparecido, aguardem novas notícias! 


			— Meu Deus! — disse Tess assustada, deixando um copo de água cair ao chão e olhando para a TV.


			— PAI! NÃO! — gritou Vicent do seu quarto, assustado, e saiu correndo para fora, procurando e abraçando sua mãe em desespero com a situação.


		




		

			Sozinho?


			— NÃOO! NÃOOOO! — gritou, observando que sua nave estava bem ao longe, escorregando suas costas na parede do compartimento em desespero até que, ao fundo, escuta um barulho e abre um tablet que estava ali, em cima de uma caixa. Levanta-se com toda atenção, segurando a tela e o play em seguida.


			— Olá, Rodger! — disse Jarklas no vídeo, vestido de duende e com um saco de presentes. 


			— O que é isso? — perguntou Rodger assustado, segurando o tablet. 


			— Se está assistindo a esse vídeo é porque meu plano deu certo, HO! HO! HO! Eu planejei tudo, esse compartimento tem um chip que não deixa nada te rastrear. Deixei aí uma caixa com um compartimento, comida e água, para que consiga sobreviver 20 dias, tempo suficiente para que a cápsula esteja bem ao longe. Serei o novo capitão da equipe, até mais e boa sorte! E curta muito seu Natal! Pois será seu último! O dia 25! 


			A tela desligou... 


			— MALDITO, COMO PÔDE? JARKLAAAS!! — gritou Rodger e deu um soco na parede. 


			Após um momento de tristeza, guarda o tablet ao lado e começa a checar seus itens com rapidez e agilidade. Faz uma lista, separa tudo o que tem em seu uniforme, até mesmo o pequeno comunicador que o filho o entregara no jantar. Pega uma pequena barra de chocolate, senta no chão e faz alguns desenhos e planos. Percebe que realmente o dia 25 seria o último em que a cápsula manteria o oxigênio, segundo o que fora programado, e que, por um momento, haviam acabado suas esperanças ali. Depois não consegue entender como Jarklas pôde tê-lo traído. Voltando a focar na situação, entende a velocidade e como está se movendo, percebe que pode inverter o sentido fazendo com que possa ser redirecionado, para isso, todos os astronautas possuem um pequeno robô nas estações. Rapidamente, através do equipamento, aciona antes da partida de Jarklas e Stela para a terra.


			Após um dia o robô o alcança... 


			— Isso... garoto! — disse, controlando lentamente e concentrado, observando.


			O robô começa a empurrar o compartimento, que inverte a velocidade e começa a cair. 


			Após mais um dia, está próximo e percebe que a gravidade já o começa a puxar, mas escuta um barulho estranho em seu robô, que avisa que o combustível acabou, fazendo com que o compartimento fique parado ali no espaço, observando a terra ao longe.


			Começa a pensar que agora está esperando um milagre, mas não perde a esperança novamente, pedindo a Deus e confiando em seus ensinamentos, até que percebe algo em seu bolso, o comunicador que seu filho tinha desenvolvido, e sorri...


		




		

			Terra


			Ao som de rock pesado, com seu celular tocando alto, estava Brandon caminhando no corredor do colégio. As garotas o notam quando chega e passam cumprimentando, até mesmo a professora acena sorrindo.


			Brandon é o mais popular, já repetiu o último ano do Ensino Médio três vezes e poderia estar na faculdade. Nunca está sozinho, sempre se encontra no meio de vários amigos, as pessoas querem estar com ele em todo lugar. É líder da equipe de basquete e seu time está invicto há 3 anos na região, alguns dizem que até a NBA já ofereceu algumas propostas principalmente pela sua liderança nos jogos.


			O corredor da escola era largo e grande, enquanto passava pela porta de acesso ao ginásio percebe algo diferente, um barulho muito alto o faz retornar com curiosidade e entrar. 
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